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1.	 INTRODUÇÃO

A Probabilidade é a área da Matemática que “cria, desenvolve e em 
geral pesquisa modelos que podem ser utilizados para estudar 
experimentos ou fenômenos aleatórios” (MORGADO et al., 1991, 

p. 119). É inegável a grande aplicação da Probabilidade no cotidiano e 
em áreas diversas do conhecimento, pois permite responder perguntas 
como ‘Esse jogo é justo?’, ‘Ao lançar um dado/moeda, quais resultados 
posso obter? Existe algum resultado mais provável?’, ‘É possível ganhar 
na loteria? Qual é minha chance?’ e está por trás até mesmo da previ-
são do tempo e da análise de eficácia de tratamentos médicos e de seus 
efeitos colaterais. Em função disso, Godino, Batanero e Cañizares (1991) 
reforçam que, quando “adequadamente compreendida, a probabilidade 
proporciona uma excelente oportunidade para mostrar aos estudantes 
como matematizar, como aplicar a matemática para resolver problemas 
reais” (p. 12).

Fischbein (1975), Bryant e Nunes (2012) e Campos e Carvalho (2016), 
ressaltam, também, a importância do estudo da Probabilidade ao longo 
da escolarização, tendo-se em vista que os estudantes possam desenvol-
ver seus raciocínios probabilísticos e construir um amplo entendimento 
de conceitos como os de aleatoriedade e espaço amostral, essenciais ao 
cálculo de probabilidades. Corroborando defesas nesse sentido, os cur-
rículos nacionais têm dedicado cada vez mais espaço ao trabalho com 
a Probabilidade. Nas orientações presentes na Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2018) esta área da Matemática ganha destaque na 
Unidade Temática intitulada Probabilidade e Estatística, que perpassa 
todos os anos que compõem a Educação Básica. Merece destaque o 
fato de que são indicados Objetos do Conhecimento a serem explora-
dos e Habilidades a serem desenvolvidas em todos os anos do Ensino 
Fundamental. Por esse motivo, este documento indica que, no Ensino 
Médio, o trabalho com a Probabilidade deve ser aprofundado – esta 
etapa da escolarização é, ainda, tradicionalmente marcada pela forma-
lização de conceitos dessa área da Matemática. O que ocorre na prática, 
no entanto, é a constatação de que muitos estudantes chegam ao Ensino 
Médio sem possuir conhecimentos básicos importantes de Probabilidade, 
o que constitui um grande desafio aos professores que se veêm incubi-
dos da tarefa de, em um curto período, explorar uma grande gama de 
conceitos probabilísticos.
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Neste contexto, relata-se uma experiência referente a um momento 
de Introdução à Probabilidade junto a turmas do Ensino Médio, pensando, 
especialmente, na importância da promoção de situações que permitam 
que os conhecimentos prévios dos estudantes sejam sondados. Objetivo 
este que só pode ser alcançado a partir da participação ativa dos estudan-
tes, isto é, da explicitação de suas compreensões, dúvidas e dificuldades.

2.	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência aqui relatada foi desenvolvida junto a três turmas de 
3ª série do Ensino Médio de uma escola cidadã integral localizada no 
agreste da Paraíba. As ações englobam as duas primeiras semanas refe-
rentes ao trabalho com o tema, no primeiro bimestre do ano corrente 
– logo após a conclusão do trabalho com Combinatória.

Dado o contexto pandêmico, foi adotado o ensino remoto desde o 
segundo bimestre de 2020 e escola em questão segue com atividades 
exclusivamente à distância. Assim, a experiência relatada diz respeito 
aos momentos síncronos e assíncronos que constituíram as semanas 
supracitadas. Tais momentos envolveram, ainda, canais de comunicação 
e metodologias diversas, como explicitado nos parágrafos que seguem.

Os momentos síncronos consistiram em dois encontros de 2h/a cada, 
conduzidos via Google Meet, dos quais participaram, simultaneamente, 
estudantes das três turmas de 3ª série citadas. Esses momentos síncro-
nos foram audiogravados para facilitar a análise dos dados e também foi 
feito o registro das mensagens publicadas no chat online.

Por sua vez, os momentos assíncronos incluíram a disponibilização 
de materiais de apoio diversos via Google Classroom, WhatsApp e site 
da professora: vídeo aulas do Youtube, seção do livro didático adotado, 
slides utilizados nas aulas ao vivo, atividades de fixação de aprendizagem 
(Google Forms), listas extras contendo questões do ENEM e o arquivo 
completo do livro cuja leitura foi iniciada em aula.

A primeira atividade desenvolvida no momento síncrono da primeira 
semana se deu a partir do jogo Travessia do rio (BRASIL, 2014). Foram 
apresentadas as regras do jogo (Figura 1), foi definido que participariam 
três estudantes por vez (um de cada turma) e que a professora faria o 
lançamento dos dados.
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Figura 1: Travessia do rio – regras acordadas

Fonte: A autora

Foram realizadas três partidas. Na primeira delas, os estudan-
tes representantes de cada turma escolheram os números 7, 8 e 9. Na 
segunda, os números 5, 9 e 6. E na última rodada, os números 7, 10 e 11. 
A Figura 2, apresenta o registro realizado durante a aula, referente aos 
resultados de cada partida e seus respectivos vencedores.

Figura 2: Resultados do jogo

Fonte: A autora
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Inicialmente, foi possível perceber que os estudantes escolheram 
seus números sem pensar muito. Contudo, a partir dos resultados obser-
vados em cada partida, começou a haver certa tendência, por parte dos 
estudantes em geral, a acreditar que os números centrais iriam ganhar 
novamente. Na escolha dos número na última partida, destacou-se o 
seguinte diálogo:

Após muita empolgação durante a vivência do jogo (e reclama-
ções daqueles que se intitulavam ‘azarados’) foi feito um momento de 
debate, no qual foram levantadas provocações para que os estudantes 
pudessem, entre si, analisar os resultados observados e tirar conclusões 
a partir deles, conforme ilustrado na transcrição a seguir, que apresenta 
um recorte do diálogo.
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Este momento de reflexão possibilitou que os estudantes eviden-
ciassem, já nessa primeira atividade, muitas de suas compreensões, 
testassem hipóteses e argumentassem entre si. Eles chegaram a conclu-
sões de suma importância sobre o jogo ser justo ou não e tal análise se 
baseou no levantamento de partes do espaço amostral envolvido no jogo 
em questão.

Visando complementar essas discussões e instigar ainda mais a 
exploração de ideias dos estudantes, no momento seguinte da aula, que 
concluiu o encontro síncrono da primeira semana, foi feita a leitura do 
primeiro capítulo do livro Alice en el país de las probabilidades (BRITO 
et al., 2018). Tal leitura, além de explorar o lado lúdico e interdisciplina 
na aula de Matemática, embasou a sistematização do quadro de possi-
bilidades referente ao lançamento de dois dados, que seria retomado 
e aprofundado na aula síncrona da semana seguinte, visto que a situa-
ção probabilística presente no capítulo lido é análoga ao jogo vivenciado 
(soma do resultado do lançamento de dois dados) e possui relação, ainda, 
com a Combinatória – temática já abordada anteriormente naquele 
bimestre.
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Figura 3: Capa do livro Alicia en el país de las probabilidades

Fonte: Brito et al. (2018)

Todos os materiais utilizados durante as aulas síncronas e aqueles 
disponibilizados enquanto suporte para o estudo do conteúdo, equiva-
lendo à carga horária assíncrona de Matemática, foram postados no site 
da docente e podem ser acessados nos links correspondentes à aula 11 e 
à aula 22.

3.	RESULTADOS

A experiência aqui relatada teve o objetivo de introduzir o traba-
lho com a Probabilidade explorando os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre aleatoriedade, espaço amostral e comparação de pro-
babilidades a partir de atividades lúdicas que os incentivassem a interagir, 

1	 https://sites.google.com/professor.pb.gov.br/professoraewellenlima/matemática/
mat-1ºbim-sem5

2	 https://sites.google.com/professor.pb.gov.br/professoraewellenlima/matemática/
mat-1ºbim-sem6
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explorar concepções, testar hipóteses e, assim, evidenciar suas dificulda-
des. Esta participação ativa por parte dos estudante tem se mostrado um 
grande desafio durante o ensino remoto e a exploração de metodologias 
e atividades atrativas tem sido uma busca continua dos professores.

A experiência se mostrou extremamente rica e leve, sendo muito 
bem aceita pelos estudantes, que participaram intensamente das aulas. 
As ações vivenciadas trouxeram como resultado informações que 
guiaram a professora no trabalho com os conteúdos programáticos pos-
teriores, visando o nivelamento de conhecimentos necessários para uma 
aprendizagem ampla e significativa.
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